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Consultorio e Residencia : 
Rúa Direita 55.

Telephone 87 
Attende a chamados a 

toda e qualquer hora.r* 1°. Tíibellionato t

'sedo Patrocinio mas tara' 
hera a Antonio Bento. a 

I Luiz Gama e a tantos 
outros que já transpuze' 
ram os bumbraes da eter* 
nldade e que tambera fi' 
aerara uraa campanha 

i patriótica e ardente con- 
¡ tra o captiveiro l 
! Ytú, 13 — 5 — 1914.

YINICIUS.

I delicado amplexo, os vossos 
irmãos que vos esperam pres-
surosos

Irmãos ! Sois livres.

É e  o\) a \ à  û s a p

^ Rua Direita N. 22 |

osé do Patrocinio
Não póde haver ne­

nhuma pessoa, velha ou 
moça, rica ou pobre, ins- 
truida ou ignara, brasilei­
ra ou estrangeira, republi­
cana ou monarchista, que, 
tendo percorrido as pagi­
nas da Historia Patria, 
não revoque, hoje, a me­
mória de José. Carlos do 
Patrocínio.

Com o seu nome ligado 
á grande victoria da abo­
lição completa do capti­
veiro no nosso mui ama­
do Brasil, esse impetuoso 
e querido orador popular, 
éra membro da Academia 
Brasileira de Lettras. Os 
seus discursos arrebata 
vam, fascinavam, conven­
ciam, encantavam a mul­
tidão de gente que sem­
pre o ouvia estupefacta, 
boquiaberta, attonita.

Moço ainda, já collabo- 
rava assidua e brilhante­
mente na Gazeta de 
Noticias, sob a direcção 
de Ferreira de Araújo; e, 
logo depois, redigiu, em 
companhia de seu amigo 
Ferreira de Menezes, a 
Gazeta da Tarde.

Cada um dos seus arti­
gos éra um enthusiastico 
protesto contra o capti­
veiro, como os seus vi­
brantes discursos na pra­
ça publica: queria a Li­
berdade, a Justiça!

Mas, nem todos os seus 
discursos e artigos fize­
ram jus a nosso applau- 
so. Não obstante, elle me­
rece a gratidão do povo 
brasileiro e, boje, por 
sobre o seu tumulo, hão 
de ser depositadas muitas 
flores, muitas lagrimas.

Sim, homenagens a Jo-

Vísslao C reo so tííd o
do pbarmaceutico Silvei­
ra. Usae ! Usae I

13 DE M A I O
Um plúmbeo céo, com nu 

vens borrascosas, prenhes de 
infortúnios, serviu de um m an ­
to negro, de um funesto pállio 
á esses infelizes, a quem cha­
mamos escravos. A escravidão 
era esse céo sem luz, sem b r i­
lho e sem estrellas, que tudo 
escurecera com 9uas azas ne­
gras. A escravatura ao peso 
dos grilhões, occultava comsigo 
mesma os seus ais de dor, os 
seus gemidos d ’alma c as sa u ­
dades da patria.

Os escravos eram por asism 
dizer um producto mercantil, 
um genero vendável. A vonta­
de não lhes pertencia, perten­
cia aos seus senhores. Ai se 
um  delles, ousava os olhos le­
vantar ao seu senhor... coita­
do .. o azorrague lhes feria o 
corpo. As camarinhas de suór, 
incessantemente, rolavam pe­
las faces delles; mas tinham 
fé e t inham  esperança. Espe­
rança esse fanal bemdicto que 
nunca abandona os desgraça­
dos... esse pharól luminoro 
que albergava ainda nos esca- 
ninhos mais reconditos dos 
seus corações, um futuro mais 
suave !

Não era um a utopia os seus 
doirados sonhos !... E ra  uma 
realidade; tanto assim que, a 
13 de maio de 1888, elles vi­
ram, a confirmação das suas 
fundadas esperanças.

• Viram-se livres das algemas; 
viram se livres dos açoites; 
viram-se livres dos grilhões e 
finalmente viram-se livres do 
jugo despotico de seus senho­
res. Esta data é para nós 
brasileiros, a mais importante, 
a mais sublime, porque repre­
senta a conquista mais brilhan­
te de nossa nacionalidade. 
I rm ã o s ! sois livres l Podeis 
transpor os montes, os mares 
que vos .separara de vossa pa­
tria ! Podeis beber a luz do 
sol de vossa terra ! Podeis can­
tar á lua, ás estrellas, á esse 
conjuncto de orbes que palpi­
tam nas noites bellas de vosso 
torrão natal,—as saudosas can­
ções de outriora e os poemas 
de amor ! Podeis enfim es­
treitar era vossos braços num

parti, parti !. . .
TENGIL.

UNIVERSO
E ’ o Rei dos cigarros 

—200 réis o maço— na 
CASA GUIMARÃES’'

Beparos
O descobrimento do 

Brasil por Cabral tem 
sido, até boje, festejado no 
dia 3 de Maio. Este costu 
me arraigadissimo no es­
pirito do povo vem, quiça, 
da ignorância histórica.

Um estudioso porem, 
revolvendo, um dia, os 
archivos da torre do Tom­
bo em Lisbôa, arraucou 
casualmente de seu somno 
secular ,uma carta que 
veio revolucionar- o m un­
do historico, suscitando 
polemicas e discussões e 
levantando opiniões as 
mais desencontradas.

Essa carta, documento 
do mais alto valor, era a 
que dirigira P. Caminha, 
escrivão da armuda de Ca­
bral, ao rei de Portugal D. 
Mauoel o venturoso.

N ’ella estava determi­
nado que o decobrimento 
do Brasil se deu a 22 de 
Abril e não a 3 de maio 
como até então se julgara.

Em vista das duas datas, 
levantaram-se logo os sá­
bios e estudiosos e opi­
niões as mais absurdas fo­
ram dadas para explicar 
esse problema.

Uma d’essas múltiplas 
opiniões dava como causa 
da mudança de datas, a 
correcção do calendario 
feita em 1582 por Grego- 
rio XIII.

Essa opinião foi rejei­
tada como falsa, entretan­
to a ella se apegou a «Ci­
dade» de 2 p.p., affirman- 
do em noticia, queofacto 
historico que se festejava 
no dia seguinte, acontece­
ra n ’esse dia precisamente 
pela troca de datas da cor­
recção gregoriana.

Como sou algo aprecia­
dor dos problemas históri­
cos, não posso calar

essa noticia que encerra 
em si um erro, aliás com- 
mettido por muita gente 
sabida.

A correcção gregoriana 
nada tem que ver com o 
descobrimento do Brasil.

A opinião que dá a cor­
recção gregoriana como 
causa da mudança de 22 
de abril para 3 de Maio, 
foi rejeitada como falsa, 
porque si ella ordenava a 
suppressão ( como diz o 
noticiarista) de 10 dias 
no calendario em 1582, a 
data seria 22 menos 10 ou 
12 de Abril e não 3 de 
Maio; mas não houve sup­
pressão, houve accresci- 
mo; e 22 mais 10 marca­
ria a data exacta 2 de 
Maio. Mas a correcção não 
foi retroactiva,- portanto 
não podia reflectir-se na 
data do descobrimento do 
nosso paiz, pois si o fosse, 
todas as outras datas an­
teriores históricas e não 
históricas, seriam muda­
das.

E mesmo que fosse re­
troactiva já provamos aci­
ma que de 22 de Abril a 3 
de Maio não passam 10 
dias.

O verdadeiro motivo 
d’essa mudança foi o es­
quecimento em que jazeu 
o Brasil depois da sua 
descoberta.

Cabral tomou posse do 
Brasil em 1 de Maio dan­
do-lhe o nome de ’’Santa 
Cruz” e marcando sua pos­
se com o signo da Cruz. 
Effectuando-se a festa da 
Invenção da Santa Cruz 
a 3 de Maio e ignorando- 
se o verdadeiro dia da 
posse, os colonos ligaram 
ambas as idéas e tomaram 
o dia da invenção da San­
ta Cruz. pelo do descobri­
mento da terra de Santa 
Cruz.

Esse costume foi san­
cionado pelas leis da mo- 
narchia e da Republica, 
não obstante, a carta de 
Caminha, que só mais tar­
de foi conhecida e em tem­
po em que já o 3 de Maio 
estava acceito.

Concluindo, posso dizer 
que a correcção gregoria­
na em nada influiu na 
data do descobrimento da 
terra de Santa Cruz.

HOTIJUS.

Reparando...
Gosto muito de histo­

rias principalmente da- 
quellas que encerram al­
guns ensinamentos pro­
veitosos para a infancia.

Cêdo, pois, boje, a pala­
vra, ao menino Domin­
gos Villaron, alumno do 
nosso Grupo Escolar.

Eis a sua historia, re­
produzida em seu caderno 
de linguagem : ”Um velho 
mendigo veio de longes 
terras. Andou muito e 
depois encontrou uma 
cidade.

Era já quasi noite. En­
trou nesta, percorreu 
todas as ruas. e não achou 
um lugar para descansar.

Estava com fome sede. 
Encontrou um sobrado e 
sentou-se á sua porta. 
Encima estava uma meni­
na á janella a olhar as 
andorinhas que estavam 
cortando os ares para se 
alimentar. A menina 
olhando as andorinhas, 
correu os ólhos para baixo 
eviu ovelho. Ella ficou 
com muita pena delle e 
lhe perguntou porque 
estava alli. O velho muito 
respeitoso disse que vinha 
de longe e estava cansado, 
com fome e sêde. A meni­
na foi contar a sua mãi, 
com muita dó do velho. 
A mãi deu-lhe um oópo 
cheio de leite. A menina 
levou-o ao pobre e agra­
dou-o. O pobre agradeceu 
e disse que si houvesse 
paraizo era para aquella 
menina.

Era hora das ave-marias 
e os sinos soavam com 
tristeza.

O velho sentiu-se feliz e 
pediu a Deus o paraizo á 
menina boa.”

Eis uma historia capti- 
vante, narrada em sua 
mais pura e clara simpli­
cidade. Publicando-o, não 
faço mais do que encora­
jar o novel e esperançoso 
estudantinho. Oxalá todos 
nós soubéssemos incutir 
no espirito dos princi­
piantes o maior incentivo 
possivel e não atrapalhal- 
os com os antíproducen- 
tos critiquices de ultima 
hora, que só denotam 
pequenos de espirito dos 
que os planejam e execu*

Orgam dedicado aos in te resses  do municipio 
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL : A'S QUARTAS E SABBADOS
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tam. Oh ! infelizmente o 
nosso povo tem o espirito 
de entiea muito desenvol­
vido. E ’ um vicio ignóbil 
que já creou raizes em nos­
so meio social. A critica 
razoave ponderada e jus 
ia, pela imprensa, tem o 
sc u lugar e dá, fatalmente, 
< stupendos resultados.

A critica de esquina, 
de jardim e das reuniõesi- 
nbas ociosas sò degradam 
e desmerecem a quem a 
ella se .entrega impensada 
mente.

Estudemos a nossa 
bella lingua, cultivemo la 
procurando encorajar os 
que nella se iniciam titu 
liantes e timidos, teremos 
cumprido restictameute o 
uosso dever:

SPEN SER

CONTO
(INTERPRETADO)

U m  dia vinha - um velh« 
mendigo de longes terras con 
um a malinha ás costas, e un 
ba tão na mão.

De vês em quando elle tira 
va o lenço do bolso e limpava < 
rosto.

Quando elle chegou á cidade 
andou por todas as ruas. Não 
achando um abrigo sentou-sé 
na porta de um sobrado.

U m a menina estava á janella, 
vendo bandos de andorinhas 
que voavam.

De repente ella inclinou a 
cabeça e viu em baixo o pobrt 
mendigo e perguntou lhe o que 
tinha. Este respondeu que esta 
va causado e tinha fome e sêde.

A menina pediu a sua mãi o 
que tinha para dar ao pobre. A 
mãi não tendo nada, deu um 
cópo cheio de leite. Era hor; d 
crepusculo e soavam as ave 
marias.

A menina trouxe a esmola ao 
velho mendigo. Este agrade­
ceu-lhe a bondade e commevi- 
do pediu o céu para ella.

Luiz  P r a d o  S o u s a .

NOTICIÁRIO
MARECHAL H ER M ES DA 

FONSECA— Passou hòntem a 
data do anniversario natalicio, 
do Marechal Hermes da Fonse 
ca, que com elevado patriotis 
mo dirige os destinos da Nação 
Brasileira. «A Cidade» envia 
as mais sinceras felicitações.

Acha-se enfermo o primeiro 
filhiuho do sr. Percio Corrên 
Sampaio. Desejamos restabele 
cimento.

Conforme noticiámos reali 
zou-se hoje a inauguração do 
Grudo Escolar do Salto. No 
proximo numero fallaremos 
sebre as festas.

Falleceu no dia 11 do cor­
rente nesta cidade, a exma. 
sra. d. Maria Perez. O sahb 
m-nto fúnebre realizou se no 
mesmo dia ás 13 horas.

Pesames a familia eulutada.

A interessante I e graciosa 
Marina, querida filha do sr. Os­
car de Toledo Prado, em com­
panhia de sua exma. familia e 
de suas caras amiguiuhás, fes­
tejou, domingo ultimo, a passa 
gem de seu anniversario nata-, 
licio, com uma bella meza com 
finos doces e capitosos vinhos.

Ainda que tardiamente en­
viamos a intelligente Marina os 
nossos mais sinceros parabéns.

Sempre com bom exito o 
emprego da legitima "Emulsão 
de Scott.” "Altesto que tenho 
empregado com resultado satis 
factorio a  "Emulsão de Scott" 
nos casos de lymphatismo e 
escropulose.

"Dr. Daniel LacéBrandão.
"Rio de Janeiro."

DR. JO SÉ CORRÊA PA ­
CHECO E  SILVA—Completa 
am anhã mais um anuo de uti 
lissima existencia, o snr. dr. 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
distineto presidente da Oompa 
nhia Y tuana Força e Luz. «A 
Cidade», satisfeita associa se 
as manifestações de seus ami 
gos e admiradores,

«A CAPITAL»— Comm mi ­
rando segunda-feira o seu II 
anuo de vida, o nosso aprecia­
do collega «A Capital», deu 
u rra  edição de 40 paginas. 
Sentimos extraordinariamenU 
receber somente as 4 primeira? 
paginas. As outras 36 oud< 
iriam ?. .

Comprimentamos o colleg; 
desejando muitos annos dc 
vida, sempre ao lado do pro­
gresso de S. PAULO.

Esteve em Y tú  o snr. Luiz 
Gonzaga Bicudo.

D r. F r a n c i s c o  S im õ e s

Os m agníficos resultados cor 
stantemente verificados na min); 
clinica em todos os casos de m; 
nifestações secundarias e tercia 
rias da syphilis, com o empreg" 
racional do vosso E lix ir  de N o  
gneira , Sa lsa , Caroba e Guayacc  
levam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. F rancisco S im ões Lopes.

tF irm a reconhecida).

LUIZ DIAS DA SILVA— 
Recebe hoje, provas elevadh 
simas de estima e prestigia c 
povo sáltense, pela passage-n 
do seu anniversario natalicio, 
sr. Coronel Luiz Dias da Si-,\ 
prefeito municipal. Os meil. 
ram eu tos que o Salto apresen 
ta são trabalhos desse prestan 
te cidadão. Associamos de co 
ração as homenagens do povo 
sáltense.

teve ante-hontem em nos­
sa acção o nosso presado 
am " snr. João Baptista de 
Sam ■ úo, thesoureiro da Cama- 
ra Monicipal da visinha cida­
de do Salto. Disse-nos S. s. que 
tem vindo a  esta cidade afim 
de liquidar com algumas pes­
soas os impostos prediaes que 
devem aquella Municipalidade.

O sr. Solon Teixeira, um 
dos empregados da «Loja V a­
lente», apresentou-nos hontem 
a sua despedida. Gratos e mil 
felicidade desejamos em &ua 
nova residencia.

FOOT-BALLj
Em 4 automoveis seguiram 

dommgo ultimo a visinha ci­
dade mo Salto, os foot-ballers 
ytuanos,af!m de disputarem en­
contros com os foot-ballers sal- 
tenses.

Á ’s 15 horas as equipes do 
segundo team apresentaram-se 
em campo assim organisadas : 

YTUANO 
Silva 

Japonês—Moura 
Victorio— Sancho—Santos 

Oscar— Augusto— G e n i r— Si­
mões— Esteves

i
Moura—Sebalres — Antoninho 

— Alfredo—Zecca 
H enrique—Riggo—Giído 

S eg a m a r cli i — S p e r on e 
Supuni 

SALTENSE 
Nem ao menos ainda tinha 

raos no começo do jo g o  toma­
do a nossa posição para apre­
ciarmos o encontro, já o gpal 
dos ytuanos tinhn sido vasado.

Os saltenses, senhores do 
campo ameaçavam a toda hora 
o goal dos ytuanos. Por diver 
sas vezes vem a  bola ' as proxi 
midades do goal dos saltenses, 
cujos ataques eram completa- 
menteinutilisadospeladefeza de 
um back pertencente ao p r i ­
meiro team. Todos os esfor­
ços dos jogadores do centro 
eram perdidos, em vista das 
extremas nada fazerem, eram 
mortas. Ternina o tempo com 
a victoria dos saltenses por 1 
■ ■>! á 0

Entram  em campo os joga- 
doaes do primeiro, cujas equi­
pes assim se apresentaram : 

YTÜ 
Innoceucio 

Guido—Luite 
Serafim—Galvão— Augusto 

Amaral— Marques — João — 
Mendes— Silva

i
Bertho— Lui zinho — Zecca — 

Gaita— Bazilio 
Sapion— Vergilio— Sylvio 

Thom az— Bejira 
Segamarchi

SALTO 
Os saltenses desde o começo 

do match se mostram firmes 
para a lucta, dominando por 
varias vezes o jogo e nada con­
seguiam. Uma das vezes os 
ytuanos conseguem trazer a 
bola nas proximidades do goal 
saltense, juntada em gool por 
Aristides; vai a bola por infe­
licidade bater no canto da tra­
vei do gool. Voltam os salten­
ses a atacar novamente. Quasi 
no fira do primeiro halft im e,

Âffecec r;
Pulmonares

leves ou dhronicas exigem 
o emprego im m ediato  
da melhor medicina.

I

Como tal, centenares 
I de médicos e milhares de ® 

corados recommendam a
iEMULSÃO 

de SCOTT 1

de oleo de fígado de Bacalhau 
com hypophosphitos.

J227

os ytuanos conseguem ameaçar 
o goal saltense, mas cujas bo­
ladas eram perdidas pelas extre­
mas que nada valiam.

Dado o signal de terminado 
o tempo pelo referee sr. José 
Silva, nada se apontava.

Recomeça o jogo sob as or­
dens do referee snr. Nicanor 
Penteado. Os saltenses senho­
res do campo quasi todo o tem ­
po do 2.° half-time nada con­
seguem, a defeza dos ytuanos 
brilhava em todo o ponto de 
vista. U m a das vezez vem a 
bola ao campo dos saltenses, 
levada em goal bellissimamen- 
te por Mendes o preto Chico 
(parece nos até proteção) não 
quiz marcar um goal aos yt.ua- 
uos. Voltam os saltenses até o 
final do tempo a atacar o gool 
dos ytuanos inutilmente.

Em patado terminou o jogo.
Felicitamos a brilhante defe­

za do primeiro team dos y tua ­
nos, principalmente o goal- 
keeper Innocencio, de outra 
forma trazeriamos nas costas 
um a tremenda derrota.

Após o match o snr. Oracio 
Corei, • gentilmente offereceu 
cerveja aos ytuanos. Em  nome 
do ” Ytú Foot-Ball-Club” , agra­
decemos-lhe.

JARDIM  DA CASCATA 
Falia O «Correio do Salto» : 

»No proximo dia 13 de maio, 
será franqueado ao publico o 
jardim da Cascata, cuja  in au ­
guração official será feita breve­
mente, realisando por essa oc- 
casião um concerto publico 
naquelle bello lougradouro um a 
das secções da banda de musica 
da brigada policial do Estado.»

Casas — Vende-se 
na Villa P a­
dre Bento, 

duas casas novas e em 
magnificas condições, am­
bas medindo 50 palmos 
de frente. Trata-se com 
Antonio De Lucca.

Secção Livre
Companhia 

Itwana Força e L uk

A Directoría convida os 
senhores accionistas a se 
reunirem em Assembléa 
Geral extraordinaria, no 
dia vinte e quatro do cor­
rente, no escriptorio da 
Companhia á rua Direita 
n. 51 (sobrado), ás doze 
horas do dia, para eleger 
nova Directoría, visto ex­
pirar o mandato da actual 
no dia dezoito de Junho 
proximo futuro.

Ytú, 6 de Maio de 1914 
Pela Directoría

Dr. Jose Corrêa Pacheco e Silva
Presidente

Dae ás criaaça&a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.



A CID/.D E  DE i r ü

Companhia Edifiea- 
dora Paulista A, 

IModelar
Legalmente constitui d a e re­

gistrada na Jun ta  Commercial 
e no Registro Geral e de H y 
pothecas de São Paulo.

Hoje,' por intermedio desta 
uotavel instituição, .0 classe 
menos favorecida na luta pela 
vida, só tem a lucrar; e senão 
vejamos :

Um operário ou profissional, 
por mais economico que seja, 
só depoÍ3 de grandes sacrifícios 
podera obter, á custa das eco 
nomias do seu ordenado uma 
casa, no valor de 1Ü:000$Ü<K) 
para accomodar a -na fa 
milia, e a prova disto iem u a 
todos, a cada passo, a tódo 
instante.

Basta que se possa dispor 
da insignificante quantia de 
295500 réis por mez e veremos 
satisfeitos os ppssos desejos 0 
nosso sonho.

Caríssimo leitor : Hoje V, S. 
entrará para A IMODELAR 
com a quantia de 2$500. Alem 
disso— o que é admiravel todo 
0 seu dinheiro voltara as suas 
mãos accrescido dos juros 
1 0 %  caso a sua caderneta 
não seja sorteada, no prazo 
de 10 annos.

l.° pecúlio será 10:00 >$000; 
2,° de 1:000$000; o terceiro e o 
quarto de 50095000, cada um o 
5.°, 6.° e 7.° de 10095000 cada 
um, além de 3 bouificações de 
isenção de pagamento de m en­
salidade por 2 annos cada uma.

Todas as pessoas que deze- 
jarem tomar uma apólice na 
A MODELAR, deve ter com 0 
Agente local desta cidade 
JO SE PEDRO DE CAMPOS

Y E N D E -S E
á razão de 45,000 rs. o 
metro de frente, um ter 
reno situado na rua da 
Misericórdia com fuudos 
para o largó da caixa 
cP&giia; terreno este todo 
f e c h a d o  com muro de t i ­
jolos e que tem, 30 metros 
de frente.

Em lotes de 10 metros 
de frente, a razão de 
50,000 rs. o metro.'

Tractarse, a rua da 
Palma 2 com F r a n c i s ­
co  j B r e n í i a  I l i b e i r©

CAL
E ’ exportador de 

superior cal virgem e 
extincta de Sorocaba. 

A n ta n io  A u g u sto  de A ndrade. 
Rua S. Bento, 24. 

SOROCABA.

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia

RECUPEROU
COM

Gom panbia Y tu a n a  Força o
LUZ—Na loja da Compa­
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectos 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, ear 
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van­
tajosos.

S. José.

A VISTA
Agua Sulfatada Maravilhosa

Do Pharmaceutico L. NORONHA 
— » S f f W S » * ' " —  

(P ro p r ied ad e  de José César Mattos &  C.)
Remedio rigorosamente dosado, de effeitos seguros 

para todas as enfermidades da vista, usado ha mais 
de 25 annos com resultados nunca obtidos por ne­

nhum  outro medicamento.

A  venda em todas as Pharmacias áa 
cidade e dos Estados

Deposito permanente em todas as 
drogarias da Capital e nos agentes exclusivos

GRANADO & COMP. Rio de Janeiro

MADEIRA
Vende-se pelo preço abaixo 

no ,argo do Mercado N. 3 : 
Taboas de Pinho de l . a de 

4,40x30x3 bruto, duzia 40$000 
Taboas de Pinho de l . a de 

4,40x30x3 aparelhadas duzia 
44$000 

Taboas de Pinho de l . a de 
4,40x23x3 bruto duzia 28$000 

Taboas de Pinho de l . a de 
4.40x22x2 2/2 aparelhada d u ­
zia 2095000 

Taboas de Pinho de l .a  de 
4,40x22x2 Duzia 2495000 

Taboas de Pinho de l .a  de 
4,40x22x1 2/2 duzia 20$000 

Taboas de Peroba de l .a  de 
4,00x22x3 bruta, duzia 30$000 

Taboas de Giquitiba de l .a

de 4,00x30x3 duzia 45$000 
Taboas C.- Giquitiba de l .a  

4,00x25x3 duzia 4095000 
Taboas de Forro macho e 

femia 4,40x22x1 duzia 18$000 
Taboas de Forro aparehado 

4,40x22x1 duzia 1895000 
Taboas de Forro bruto refor­

çado 4,40x22 duzia 1795000 
Saia strotta de bruto refor­

çado de 4,40x10x1 duzia 9$000 
Saia de Giquitiba bruto re- 

forçado4,40x10x1 duzia 10$000 
Taboas de sualho aparelhado 

4,40x14 cent, duzia 24$000 
Taboas de sualho aparelhado 

4.40x10 duzia 1695000 
Vigamento de Peroba de l .a  

metro cubico 75$000

Vigamento Cabreuva metro
Icubico 85$000
| Vigamento de Pinho de l .a  
l metro cubico 7095000

Cadrilho de varios desenho 
metro 595500 

Vigota de Peroba de varios 
cumprimento 10x7 metro li- 
niaes $600 

Caibro de Peroba Copamo 
metro linial $300 

Matta Jun ta  para porta  m e ­
tro linial $350

Matta Ju n ta  menores metro 
linial $300
Rippa de todos tam anhos 3$000 

Catente e porta para  latri­
na 12$000

ANTONIO TITANEIRO

A Sociedade Indu- j-
r.Ha.1 e de A u t o m o - , 
veia ,c12oiii B e t i r o ”

la qual 0 abaixo assignado éj 
representante nesta cidade 
ícaba de installar em ’São 
PüuLu os machinismos necessa 
'rios para vuleanização de co 
oetões e camaras de ar para 
mtomoveis, de qualquer bitola

A mesma sociedade é fabri 
aute da afam ada cerca ’’P ag e  

< unica depositaria dos auto 
.oveis ’’F o rd ” e ’’Gaforde 

»ara < argas que resistem ser 
viços em caminho ruim.

Octaviano Pereira M endes.

JARMACIA S. JO S E ’ 
Compram-se vidros vazios’ 

limpos, para  remédios, e pa 
ga-se a 100 réis.

E l i a s F a u s t o
V EN D E-SE u m a  Casa com 

bons co nmodos para familia, 
para oegocio e muito bom 
ponte pa ra  o mesmo, quem 
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim  de Moraes.

Largo da Matriz, n. • - Y t ú

C U R A  D A S  F L O R E S  
11 = =  D R A M  C A S  = =

Nas cidades populo­
sas e nos climas 

quentes, dois terços  
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

Á Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anemia 
o é considerada com o 6i- 

çnal do ddbiiidãcie, sendo tam bem  m uitas vezes con­
seqüência do arthritism o.

Use:n ’’Elixir de Nogueira” an ­
tes de constituir familia.

P * | | a p e !  d e
Lj e m b r u ­
lh o . Vende-se

M esta T ip o g r a f ia

O tratamento racional é aquelle que tem acção  
so b re  o fundo da moléstia 

O rem edio por exceilencia é

A SflUDE DA MULHER
p ar~ uso intorno, fo rm u la  privilegiada dos pharm aceu­
tic g D-au-t «S. Lagunilla, Rio.

Â SAUPE DA MULHER é iudicada em todos os 
incom m odos de origem  uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflainniação do uíero. ^

Vende-se duas casas 
na  rua dal 

Palma N.°s 30 e 32. '•
Para  tra tar  na  de N°. 30

Vcnde-sc czn todas as P h a r m a c ia s  do  B ra zil íjí
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Cerca de Tecido Page
A unieaque assegura um íeicli0

para ave, gado, porcos, pomare
terreiros de 

9 tios com 33 < u 0,85 ^/m de altura 
11 tios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
lios com 58 ou 1,15 c/m de altura. 

F a b r i c a ç ã o  da Sociedade Industrial 
de Automovel- B O M  R E 1 I B O — 

olseriptoiro : Larg<. São Francisco n. 3. 
Ófficinas - Hna Ju lio  Cnceição 57 

S ã ®  P í i h I s»
A g e n t e  nesta cida

Octavian© Pereira Mendes

L am p ad as  eléctricas de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortiraento de lampadas de filamen­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

urna grande redacção, vendendo d ’ora era diante 
era seus depósitos em Y t ú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas de 10 velas 1$200 K d  Lampadas de 100 » 4$800
Lam padas de 16 » 1$500 Lam padas de 200 » 7$500
Lam padas de 25 » 1$600 g j  Lampadas de 300 » 11$500
Lam padas de 32 » 1$700 Lam padas de 400 » 14$500
Lam padas de 50 » 2$400 Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em Y tó  : Rua Direita, 51
Depositarios no SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão— quer pela resistencia, quer pela raaior 

intensidadade e limpidez da luz; devendo, portanto, 
merecer preferencia da  parte dosser.hores consumidores.

■ —  C-,8̂ ?

"  COMPANHIA TUÃNA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK dte fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitado- a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

lu a  Dirsita o. 5

CURA RADICALM ENTE

Syphilis ,  R heum atism o,  
Ú lceras ,  U Jce raçõ es  da  
b o c c a  e  do  larynge (placas 
mucosas) E x o s to se s  ( tu ­
mores osseos), C e p h a léa s  
(dôres na cabeça continuas 
e sem allivio), R u m o r  na. 
c a b e ç a  e  zumbido nos 
ouvidos, D ôres  no peito, 
L a te jam en to  d a s  a r té r ia s  
do  p esc o ço  e to d as  as  
de m a is  m an ifes tações  do  
terrível flagello—a syphilis. 

l a b o r a t o r i o  |

P a u d t  & Laguni l la-
1  RIO De J A h E I R Q  

 —»
Preço Vidro de 250 gr. nas 

2S500 ate 3S000 t
V ende-se  em  todas  a s  d roga­
ria s  e  pharm ac ia s  do B razil

Inventores dos preparados-A Saude 
da Mulher. Brom ii. B o ro -B o ra c ic a  
• Depurativo Lyra ^ H e m o so ^ o )

%>9i

T íP O G R Ã P H íA  í Casa S a n to r O

Lla g a liã s s  & Coup.
R U A  DA PA LM A  23

E s te  estabelecimento graphico mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Xotas de ccnsigração 
Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS

R e k j o a r ia  e J o a lh é i ía  ITALO SUISSA  
Rua do Commercio N. 62 YTU’

Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 
e Joias de todas qualidades e preços, t ra ­

balho solido e garantido em ambos 
artigos. Deposito exclusivo 

nesta cidade dos afam a­
dos Relogios Zenith 

e Cronometro 
íris, e tem 

também 
dos fabri­

cantes Roskopf 
P a ten t—Omega—

Aurea— e Leonidas—  á 
Preços de S. Paulo. Incuinbe- 

se de qualquer concerto concernente 
a sua profissão. Todos os objectos vendi­

dos são garantidos. Vende-se Relogios de 
paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N IT H  E O M EG A

Jose Santor o
(YTU’ Estaodde S.u Paio)
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